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5° DOMINGO DA 
PÁSCOA

Jesus ordena a seus discípulos que 
ponham em prática o mandamento do 
amor. A identidade cristã, que se mani-
festa na sociedade pela capacidade de 
superar as consequências do pecado, 
acaba, por seu comportamento, estabe-
lecendo padrões saudáveis de vivência 
social. O pecado é vencido pelo amor 
incondicional pelo próximo, expressão 
do amor que temos a Deus.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, 
aleluia! O pai lhe deu glória e poder, 
eis nosso canto, aleluia!

1. Este é o dia em que o amor venceu, 
brilhante luz iluminou as trevas, nós 
fomos salvos para sempre!

2. Suave aurora veio anunciando, que 
nova era foi inaugurada, nós fomos 
salvos para sempre!

3. No coração de todos nós renasce a 
esperança de um novo tempo, nós 
fomos salvos para sempre!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo. 

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 

nós, pecadores. (pausa)
P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-

córdia.
T.  E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, Pai de 

bondade, que nos redimistes e ado-
tastes como filhos e filhas, concedei 
aos que creem no Cristo a liberdade 
verdadeira e a herança eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito  Santo.   
T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

No mandamento do amor, Jesus, ao 
sintetizar todos os mandamentos, nos 
diz também que o amor recíproco é a 
marca registrada do autêntico cristão.  

7  PRIMEIRA LEITURA
At 14,21b-27     

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - 
Naqueles dias, Paulo e Barnabé, 
21bvoltaram para as cidades de Listra, 
Icônio e Antioquia. 22Encorajando 
os discípulos, eles os exortavam a 
permanecerem firmes na fé, dizen-
do-lhes: “É preciso que passemos 
por  muitos sofrimentos para entrar 
no Reino de Deus”. 23Os apóstolos 
designaram presbíteros para cada 
comunidade. Com orações e jejuns, 
eles os confiavam ao Senhor, em 
quem haviam acreditado. 24Em segui-
da, atravessando a Pisídia, chegaram 
à Panfília. 25Anunciaram a palavra em 
Perge, e depois desceram para Atália. 
26Dali embarcaram para Antioquia, 
de onde tinham saído, entregues à 
graça de Deus, para o trabalho que 
haviam realizado. 27Chegando ali, 
reuniram a comunidade. Contaram-
lhe tudo o que Deus fizera por meio 
deles e como havia aberto a porta da 
fé para os pagãos. 

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 144 (145),8-9.10-11.12-13ab (R/.cf.1)

T. Bendirei o vosso nome, ó meu Deus, 
meu Senhor e meu Rei para sempre.

1.     8Misericórdia e piedade é o Senhor,* 
ele é amor, é paciência, é compai-
xão. 9O Senhor é muito bom para 
com todos,* sua ternura abraça toda 
criatura. 

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL

XIX Brasília-DF, 19 mai 2019
No 1259

BRANCO - ANO C - SÃO LUCAS



2

2. 10Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem,* e os vossos santos com 
louvores vos bendigam! 11Narrem a 
glória e o esplendor do vosso reino* 
e saibam proclamar vosso poder!

T. Bendirei o vosso nome, ó meu Deus, 
meu Senhor e meu Rei para sempre. 

3. 12Para espalhar vossos prodígios entre 
os homens* e o fulgor de vosso reino 
esplendoroso. 13aO vosso reino é um 
reino para sempre,* bvosso poder, de 
geração em geração. 

9  SEGUNDA LEITURA
Ap 21,1-5a               

L. Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João - Eu, João, 1vi um novo céu e 
uma nova terra. Pois o primeiro céu 
e a primeira terra passaram, e o mar 
já não existe. 2Vi a cidade santa, a 
nova Jerusalém, que descia do céu, 
de junto de Deus, vestida qual esposa 
enfeitada para o seu marido. 3Então, 
ouvi uma voz forte que saía do trono 
e dizia: “Esta é a morada de Deus 
entre os homens. Deus vai morar no 
meio deles. Eles serão o seu povo, 
e o próprio Deus estará com eles. 
4Deus enxugará toda lágrima dos 
seus olhos. A morte não existirá mais, 
e não haverá mais luto, nem choro, 
nem dor, porque passou o que havia 
antes”. 5Aquele que está sentado no 
trono disse: “Eis que faço novas to-
das as coisas”. Depois, ele me disse: 
“Escreve, porque estas palavras são 
dignas de fé e verdadeiras”. 

Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Eu vos dou um novo preceito: que 
uns aos outros vos ameis, como eu 
vos tenho amado.

11 EVANGELHO 
Jo 13,31-33a.34-35 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. 31Depois que Judas saiu do cenáculo, 
disse Jesus: “Agora foi glorificado o 
Filho do Homem, e Deus foi glorifi-
cado nele. 32Se Deus foi glorificado 
nele, também Deus o glorificará 
em si mesmo, e o glorificará logo. 
33aFilhinhos, por pouco tempo estou 
ainda convosco. 34Eu vos dou um 
novo mandamento: amai-vos uns 
aos outros. Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos uns aos 
outros. 35Nisto todos conhecerão 
que sois meus discípulos, se tiverdes 
amor uns aos outros”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: nós que 

escutamos a palavra de Jesus, ele-
vemos até Deus nossas preces pela 
Igreja e por todos os que sofrem e 
digamos, com toda a confiança:

T. Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pela Igreja que caminha com os 

homens, para que os ensine a ama-
rem-se uns aos outros na alegria de 
Jesus ressuscitado, oremos, irmãos.

2. Pelos responsáveis de todas as nações 
sirvam ao bem comum com lealda-
de, e os cidadãos reconheçam o seu 
trabalho, oremos, irmãos.

3. Pelos que sofrem muitas tribulações: 
que Deus enxugue as lágrimas de 
seus olhos e lhes mostre sua miseri-
córdia, oremos, irmãos.

4.  Por aqueles  em quem Deus faz 
maravilhas, tenham um coração 
agradecido e louvem sem cessar seu 
Nome santo, oremos, irmãos.

5. Que o Corpo de Cristo alimente 
nossa assembleia dominical e a faça 
crescer na caridade fraterna, oremos, 
irmãos. 

6. Pelos integrantes da Aviação de 
Patrulha da Aeronáutica e da Arma 
de Infantaria do Exército, que nesta 
semana comemorarão o seu dia, para 
que se sintam fortalecidos pelo poder 
e graça de Deus no desempenho de 
suas missões, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Deus eterno e onipotente, que glori-
ficastes o nosso Salvador e renovais 
todas as coisas em Cristo, fazei-nos 
cumprir o seu mandamento novo, 
para nos tornarmos, de verdade, seus 
discípulos. Ele que vive e reina por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Aleluia, aleluia, aleluia! 

1. Recebe, ó Pai, esta nossa oblação, 
de nossas faltas concede o perdão, 
por Jesus Cristo, que é nosso irmão. 
Aleluia! 

2. As nossas penas, o nosso labor, nossa 
alegria e nosso amor. Por Jesus Cristo, 
recebe, Senhor. Aleluia! 

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada rumo ao 
céu, seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.
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17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que, pelo sublime diálogo 
deste sacrifício, nos fazeis participar 
de vossa única e suprema divindade, 
concedei que, conhecendo vossa 
verdade, lhe sejamos fiéis por toda a 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 PREFÁCIO DA PÁSCOA V: O 
Cristo, sacerdote e vítima. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, mas sobretu-
do neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação 
de seu corpo, pregado na Cruz, levou 
à plenitude os sacrifícios antigos. Con-
fiante, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente vossa 
santa vontade, revelando-se, ao mesmo 
tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por 
essa razão, transbordamos de alegria 
pascal, e celebramos vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 

o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 

ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares falecidos, e to-
dos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
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P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz.  (conforme as Normas Litúrgicas 

cumprimente somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais ...

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas terá 
a luz da vida. Eis o cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Ressuscitei, Aleluia, e ainda estou 
convosco, aleluia! 

1. Senhor, vós me sondais e conheceis, sa-
beis quando me sento ou me levanto. 

2. Esta verdade é por demais maravi-
lhosa, é tão sublime que não posso 
compreendê-la.

3. Eu vos louvo e vos dou graças, ó 
Senhor, que prodígio e maravilha as 
vossas obras!

4. Quão insondáveis são os vossos pen-
samentos! Incontáveis, ó Senhor, é o 
seu número! 

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus de bondade, per-
manecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga à nova vida aqueles 
a quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celes-
te, pelo divino poder, precipitai no infer-
no a satanás e a todos os espíritos malig-
nos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 

ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: At 14, 5-18; Sl 113b(115); Jo 14,21-26.
Ter.: At 14,19-28; Sl 144(145); Jo 14,27-31a.
Qua: Sta. Rita de Cássia Rlg, M.Fac.
 At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8.
Qui: At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11.
Sex: At 15,22-31; Sl 5657); Jo 15,12-17.
Sáb: S. Gregório VII Pp, MFac; 
 Sta. Maria Madalena de Pazzi, Vg, MFac; 
 S. Beda Venerável, Presb, MFac.
 At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21.
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REFLEXÃO E PRATICA LITÚRGICA
F I C H A   N º  0 2

LEIA, DIVULGUE, COLECIONE

A necessidade de exaltar o Bom Deus 
no centro de nosso culto

   
    Assimilemos, então, esta primeira 
verdade: a Sagrada Liturgia deve sem-
pre direcionar-se para Deus, que e o 
centro de gravidade de nossa vida re-
ligiosa! A liturgia não tem como alvo 
o homem, porque o centro da liturgia 
cristã é somente Deus! Verdade muito 
simples, mas bastante esquecida em 
nossos dias! Louvar a Deus, agradar 
e agradecer a Deus, pedir-Lhe perdão 
e graças, a fim de melhor servirmos 
a Ele são as primeiras consequências 
decorrentes dessa verdade. Repito: 
Deus é a fonte e o destino de toda ora-
ção e de toda celebração da Igreja. A 
Ele, portanto, cada batizado(a) precisa 
ordenar todos os seus pensamentos, 
sentimentos e ações, dentro e fora da 
liturgia! E não poderia ser diferente!
   Por isso, não devemos consciente-
mente querer nem devemos falar em 

‘planejar a liturgia’, ‘criar a liturgia’, 
‘fazer a liturgia’, porque essa lingua-
gem mostra-se rasa, falha e jamais nos 
ajudaria em nada. De fato, quando o 
assunto é liturgia, sabe-se que não se 
trata de alguma coisa que os homens, 
grupos comunidades planejam, criam 
ou fazem. A Liturgia é, antes de tudo, 
uma obra santa disposta por Deus 
na ordem da graça, revelada pouco a 
pouco na história humana e realizada 
por Ele mesmo ou por seus minis-
tros e seu povo, com palavras, hinos 
e ações rituais. É nosso Senhor Jesus 
Cristo, Deus e Homem, quem atualiza 
ou ‘presentifica’ toda essa obra divina 
em nosso ‘hoje’, pela força de seu Espí-
rito Santo.
   Deste modo, a liturgia apresenta-se 
como um tesouro sagrado a ser man-
tido de forma sempre viva e dinâmi-
ca pelo mesmo Espírito Santo na vida 
concreta dos batizados(as). Nela não 
há rotina, monotonia ou insipidez, 
pois ela tem a Deus por autor e o ser 
humano como beneficiário, e não o 
contrário! Embora, o homem não seja, 

neste caso, um beneficiário meramen-
te passivo e inerte, nunca poderá, to-
davia, arvorar-se em ser o proprietário 
orgulhoso ou o árbitro cego da sagra-
da liturgia. Se o fosse, o homem jamais 
poderia prestar um digno serviço a 
Deus, a Quem se deve servir com hu-
mildade, fé e reverência filial.
     “Corações ao alto”, sempre em fren-
te! E que Deus abençoe nossa bela 
missão!

Padre Uyrajá Lucas Mota Diniz 
Capitão Capelão da Academia Militar das Agulhas 

Negras - Resende (RJ).


